


oom a euergioa attitude das al
mas offendidas, e o seu jornal
passará a vender-se em Abran
tes todas as segundas feiras.

Em que pese á trindade abían-
tina que anda arrastando um ho
mem de quem fomos sinceros
amigos para uma situação pouoo
invejável, a verdade é esta.

Artigo editorial

E' transcripto oom a devida
venia do nosso estimavel oollega
da oapital A Folha da Tarde, o
artigo editorial que publicamos
hoje no logar de honra d'0 Abran
tes.

Eleições parochiaes

No dia 24 do oorrente mez
teem logar as eleições dos vogaes
effeotivos e substitutos das treze
juntas de parochia que consti
tuem este concelho e hão de ser
vir no triennio de 1902 a 1904.

Às mezas das assembléas elei-
toraes são presididas pelos res
pectivos paroohos, não havendo,
segundo cremos, disputa de suf-
fragio em nenhuma d ellas.

Encomniendas postaes

O sr. ministro da marinha tem
já ha muito em seu poder o pro-
jeoto relativo ao estabelecimento
de enoommendas postaes para o
ultramar.

Esse projeoto foi oonfeooionado
pela direcção geral dos oorreios e
telegraphos.

Tribunal de Commercio

Em harmonia oom a noticia
que dêmos ha dias reuniu ante-
hontem o d'esta oomaroa, para a
verifioação de créditos reclamados
na fallenoia do industrial sr. An
tônio Martinho da Costa, de S.
Miguel do Rio Torto.

A audiência abriu ás 11 horas
sob a presidenoia do integerrimo
juiz sr. dr. Mendes Barata.

Representavam o ministério pu
blico o sub-delegado do procura
dor regio nosso amigo dr. Anto-
dío Alves da Costa, e alguns dos
credores com proouração, os il-
lustres advogados srs. drs. An
tônio Eduardo de Moura, Antô
nio Bairrão, e Manuel Martins.
Prooedendo-se ao sorteio do jury
este recahiu nos cavalheiros se
guintes:

José Pedro Marques, J. Eugê
nio Nunes Godinho, Antônio Dias
Estevinha Costa, Fernando Dias
César, José Lopes Ignez, João
dos Santos Gualter, Luiz Maroos
Pires e Eduardo Duarte Ferrei
ra, supplente. Fioou, pois, este
jury donstituido por homens ex
perimentados nas luotas do oom-
meroio de cuja illústração temos a
esperar ura «veridiotum» hon
roso.

Aberta a audienoia prooedeu-se
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á leitura do relatório do adminis
trador e das reolamaçôes dos ore-
ditos que foram impugnados, fa
lando largamente sobre o asaum-
pto os advogados presentes.

A audienoia deve proseguir na
próxima quarta feira.

PELA CÂMARA

Sessão de 13 de Novem
bro de lfiol

Vereadores presentes--Dr. An
tônio Bairrão, presidente; Motta
Ferraz. Franoisoo Burguette e
Reis Maohado, vogaes.

Resolveu:
—Deferir o requerimento da

viuva de Manoel d'Almeida Mar
garida e Silva, pedindo a conoes-
são do coval em que o mesmo foi
sepultado.

—Addiar para o dia 20 do oor
rente mez, a venda de 80,m3 de
estrume.

—Dar de arrematação no dia 4
de dezembro próximo, pelo tem
po do anno oivil de 1902 as ren
das das bancas e balanças das
praças de Abrantes e Rooio do
Tejo, e dos tributos indirectos na
aguardente, vinhos, carnes, atum.
sardinha e peixe.

—Dar de arrendamento pelo
tempo dos annos de 1902 e 1903
os portos das barcas de Bandos,
Ortiga e do bote de Alvega.

—Nomeou os cidadãos" que hão
de presidir ás assembléas eleito-
raes na eleição das juntas de pa-
roohia no dia 24 do corrente.

—Organisou a tarifa dos pre
ços para a remissão da contribui
ção braçal no anno de 1902.

—Ordenou o pagamento de va
rias despezas.
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A importante empreza do nos

so oollega O Seiulo acaba de of-
ferecer-nos um bello retrato do

laureado escriptor sr. Antônio de
Campos Júnior, cujas faouldades
de talento e de romancista oonsa-

grado se teem affirniado d'um
modo irrefutável no «Guerreiro e
Monge», «Marquez de Pombal»,
«Luiz de Comões» e «Visão de
Jesus».

Agradeoemos ao «Seoulo» a
offerta com que nos brindou e
que constitue justa e mereoida
homenagem prestada ao talento
de Campos Júnior.

'O ABRANTES,
Este jornal aceeita cor

respondentes oo agentes
nas localidades onde ain
da os nâo tem.

Libra»

O ágio das libras tem sido co
tado nestes últimos dias no Por

ta, entre 10710 e 10720.

SÜ.Ii fl
Era assim; tinha esse olhar,
A mesma graça o mesmo ar,
Córava da mesma cor,
Aquella visão que eu vi;
Quando eu sonhava de amor,
Quando em sonhos me perdi.

Era assim; o seu fallar,
Ingênuo e quasi vulgar,
Tinha o poder da razão,
Que penetra e não seduz,
Não era fogo era luz,
Que mandava ao coração.

Nos olhos tinha esse lume,
No seio o mesmo prefume,
Um cheiro a rosas celestes,
Rosas brancas, puras, finas,
Viçosas como boninas,
Slugelas seu» ser agestes.

Mas não és tu... ai! não és,
Toda a illusão se desfez,
Não és aquella que eu vi,
Nâo és a mesma visão,
Que essa tinha coração,
Tinha, que eu bem lh'o senti.

Almeida Garrett.

POR ABRANTES

"Amador Arracs?5

A catholioa-apostolica-romana
gazeta, que com este formosíssi
mo titulo vegeta intér-muros da
notável Abrantes, em seu ultimo
numero, e pela voz retumbante
d'um dos seus mais conspiouos
oollaboradores, que graciosamen
te se aooberta sob o poético pseu-
donymo de Ode, tenta refutar,
cora transoripções que nada va
lem e que nenhum effeito podem
colher, attenta a nulla circulação
do Arraes, as justíssimas demons
trações contidas no bem elabora
do Manifesto da Associação Liberal
d?Abrantes, sobre as perniciosas
doutrinas de Gury.

Ao Amador Arraes e ao sr.
Ode apraz-nos, sobre o assumpto.
dar-lhes um oonselho muito salu
tar e útil: é que não se mettam
em coisas de que nada percebem
e que qualquer simples aprendiz
de instrucção primaria Isaberia
disoutir oom mais justo critério e
maior discernimento.

O conselho é grátis e dispensa
qualquer agradecimento era pro
sa á Oremus pro Pontífice.

Kilvadas

Ali o Echo, com aquelle bom
humor que tanto o oaracterisa,
com aquella soberba piada que o
fez um dos melhores e mais cous-
picuos hebdomadários de sertane
jas regiões, permitte-se a galan-
teria de transcrever parte da con
ferência politioo-revolucionaria que
o nosso amigo administrador do
concelho de Tramagal teve oom
sua ex.* o sr. chefe, e a propósito
da mistella offereoida a este nota-
bilissimo vulto político contem
porâneo, gloria de vários cabos
de esquadra e de typos amigos
com passagem por Matto de Mi
randa, etc. etc, diz oousas mi
rabolantes, tetrioas, espalhafato
sas, bundas, profundamente by-
bridas e tartarugadas...

Diz elle—o jornal cujo director
nos dedicou uma pagina na these
final do seu curso, classificando-
nns de intelligentissimo amigo,—
em seu ultimo numero, pag. 2.a,
oolumna 3.a:

«Bem se vê que o presente havia de
ser alguma garrafinha d'aquella mis-
tella com que se costuma fazer o vinho
quinado para os doentes do Monte-pio».

Está enganado o oollega. Da
mistella de que falia, não ficou lá
nem patavina, nem ao sr. admi
nistrador do Tramagal é dado,
tão pouoo, se a memória lhe não
falha, desvendar já, já, negócios
de mistella e coisas correlativas,
fora da área do seu conoelho. O
mais que o sr. administrador po
derá fazer, para ser agradável ao
Echo, sob o ponto de vista scien-
tifioo, se tal lhe aprouver, é ini
ciar uma discussão publioa sobre
hydrophia oaniua.

E' assumpto este de maior
transoendencia, e de muito mais
interesse publico que o da mis
tella

*

A estatua no local do edifioio
do convento não deve ser mode
lada da forma que apontam, poi
que isso seria offender oruelmen-
te a esthetica e menospresar, na
sua essência, os mais attendiveis
preoeitos da estatuaria.

Em vez da taça por pedestal
ponham-lhe antes uma tartaruga,
o na frente os brazões auri ful
gentes do toucinho indigena.

Fica assim melhor, pois não
fioa?. ..

O orgao

Vários amigos nossos, em oom-
mentarios vários de cousas tam
bém varias, alounham O Abrantes
de órgão da câmara.

Agradecendo-lhes a amabilida-
de da olassificação néo-bunda,
cumpre-nos aooeutuar ao publico
que na aurora do seoulo XX, por
certo destinado a maiores e a mais
brilhantes commettimentos noz
domínios da eleotricidade e do
magnetismo, valerá bem mais a
qualquer lamparina ser órgão de
câmaras ou de juntas de parochia,
do que reles e mesquirVhu canudo
de pretensos merdelins.

Assim o pensamos.

Kedacfores iliustres

Ao lado do nosso ex-amigo e
antigo confidente sr. dr. Severino
de SanfAnna Marques, direotor
do Echo do Tejo dizem-nos figu
rarem como prinoipaes redacto-
res do seu jornal, os oonsagrados
esoriptores abrantinos srs. Her-
mano Dias Ferreira, José Perei
ra e Silva e Sebastião d'Araújo.

Sendo verdadeiro tal boato fe
licitamos muito sinoerarnente Sant'
Anna Marques pela exeellente
aoquisição que fez. w i

|

Assumptos importantes

O Echo do TeJQi segundo nos
consta, tenoiona dentro em breve
publicar desenvolvidissimos arti
gos sobre os seguintes importan
tes casos:



Crime das SIonriscas,
Viagens nocíurnas a Afl-
vega. Conservatória de
Abrantes, e Syndieancla
ao llonte-pio, além de mui
tos outros que aguarda para oo-
casião mais opportuna, e que de
vera produzir extraordinária sen
sação em Abrantes.

M cb B31O90Ò<rv e%mq obtmus
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El-rei D. José I dava um dia beija-

mão, todo vestido de saragoça. Ajoe
lhando perante elle o marquez de Pom
bal, disse-lhe:

—Senhor!' é a primeira vez que Vos
sa Magestade mostra ser Rei de Portu
gal. , o «üsjgim •

CJ8 Í9
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Toca hoje no jardim do Castel-
lo, das 3 ás 5 boras da tarde, se
0 tempo 0 permittir. e não haja
algum inoonveniente, a excellente
banda do aGrêmio Instruoção
Musioal», sob a hábil regenoia do
nosso amigo Luz.

O programma é o seguinte:

1 a Parte

1—El cavalleiro, (passo dobrado).
II_ pout-porri da opera Assedio

de Leile.
III— Esludantina (quadrilha de

walsas).
lY—Outomno (polka.

».-.Parte

Y—Rapsódias.
VI—A verdade (po^ca).
VII— Uma noite (walsa).
VIU Viva Sevilha (passo do

brado).

liiit 41*111mww

Esteve nesta villa o sr. visoon-
do do Sardoal.

—Também vimos em Abran
tes o sr. E. A. Vallejo Marques,
digno 1.° tenente d'artilheria.

Está no seu sumptuoso pa-
laoio do Bom Successo o nobre
titular sr, Visoonde de Alferra-
rede.

—Enoontra-se oorapletamente
restabelecido do ligeiro ataque de
grippe, que ultimamente o pren
deu ao leito, o nosso particular
amigo e abastado proprietário
d'este concelho, sr. Thiago de
Abreu.

—Está em Lisboa o sr. dr.
Amadeu Pinto de Abreu, illustre
delegado do procurador regio nes-
ta comarca.

—Acompanhado de sua ex.ma
esposa regressou de Lisboa a sua
casa de Montalvo o nosso presado
assignante e amigo sr. José An
nes d'01iveira.

—Partiu hontem para a oapi-
tal o sr. José Soares Mendes.

--Regressou da Certa a esta
villa o nosso prezado amigo sr.
Albino Cavalleiro, digno sargen
to do batalhão 12.

—Enoontra-se já restabeleoida,
por oompleto, a ex,m* esposa do
nosso amigo sr. Silvestre César
Pedro, conceituado oommeroiante
da nossa praça.

O ABRANTES

• —Estefre;èm Lisboa o sr..Jay-
me Zuzarte, illustre coronel do
corpo do estado maior.

UiT* h

Agradecimento
Antônio d'01iveira Bandeja e

sua esposa, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente, vêem
por pste meio agradeoer e teste
munhar a sua gratidão a todas as
pessoas que durante a longa doen
ça do seu querido e desditoso fi
lho Hygino Bandeja, procuraram
saber das suas melhoras e a to
dos que se dignaram acompanhar
o seu oadaver á sua ultima mo
rada, e ás que lhe deram provas de
oondolenoia.

Ao ex.m0 sr. dr. José Joaquim
de Oliveira, seu medico assisten
te, agradecem de todo o coração
o carinho e ouidado que sempre
|he mereceu o infeliz extinoto,
não o desamparando até ao ulti
mo momento e empregando sem
pre todos os meios para o ani
mar, u|mm| Q(\Q

Também testemunham o seu
profundo agradecimento, aos ex.m>'
médicos srs. Ramiro Guedes e
Antônio Dias Milheiriço, pela
promptidão e oarinho oom que
acoudiram ao desditoso morto to
das as vezes que se lhes pediu o
seu auxilio, áquelle oomo confe-
rente e assistente e o ultimo co
mo assistente nos momentos de
urgentíssima oomparencia.

ANNUNCIOS

CIMENTO
SIARC A A'« l! I A »

Nas melhores condições
possiveis.

Zeferino Alves da Silva,
Rocio ao Sul d'Abrantes.

praça para ser vendido a
quem maior lanço offerecer
sobre o valor de cento noven
ta e cinco mil réis: dominio
útil d'uma morada ^de casas,
que constam de lojas, primei
ro e segundo andar, situadas
no Largo Avellar Machado,
d'esta villa, freguezia de S.
João Baptista, foreiras em cin
co mil réis annuaes, com lau-
demio da lei, a D. Joaquina
Arruda de Carvalho, mora
dora no Rocio ao Sul de
Abrantes. Este dominio útil
pertence ao casal inventaria
do por fallecimento de Tho-
maz do .Nascimento de Car
valho, residente que foi em
Abrantes, e será vendido pa
gando o arrematante as des
pezas da arremataçâo e a con
tribuição de registo por titu
lo onoroso, por inteiro. Pelo
presente são citados quaes-
quer credores incertos, que se
julguem com direito ao pro-
ducto d'aquelle prédio.

Abrantes, 12 de novembro de
1901. .

O escrivão
José Maria de Malios Patronilho

Verifiquei a exactiüão

O Juiz de Direito

Mendes Barata

MINISTÉRIO

Os desenhos, medições, se
ries de preços, condições ge-
raes è caderno de encargos
dos trabalhos a realisar, es
tão patentes aos interessados,
todos os dias úteis, das 10
horas da manhã ás 5 da tar
de, na Direcção das Cons-
trucções Escolares, Secção de
Santarém (no edifício do Go
verno Civil), onde se forne
cerão todas as explicações que
forem julgadas necessárias,
encontrando-se para maior fa
cilidade de consulta, docu
mentos idênticos, na sede da
Câmara Municipal de Abran
tes.

O deposito provisório que
os concorrentes teem a fazer
para tomar parte no concur
so &de dois e meio por cento
da importância que serve de
base á licitação, e o deposito
de garantia, para aquelle a
quem forem adjudicadas as
obras, perfará com o antece
dente a importância de cinco
por cento sobre o valor da
adjudicação.

Faz-se egualmente publico
que. a verba destinada aps
pagamentos de todas as des
pezas a fazer com esta cons
trucçâo se encontra na Caixa
Geral de Depósitos, e que os
pagamentos serão feitos cada
mez, com a máxima regulari
dade, segundo a situação dos
trabalhos executados e mate-
riaes fornecidos.

Direcção das Gonstrucções
Escolares, Secção de Santa
rém, 3 de novembro de 1901.

O architecto director
A. R. Adães Bermudes

-gOÍI
NO

Garrafas de-litro ebotijas
Compram se no estabeleci

mento de Silvestre César Pe
dro—ABRANTES.

Construcçâo de edifícios
destinados aescolas pri
marias. I

Arremataçâo

2.a publicação

Pela Direcção das Cons-
trucções Escolares se faz pu
blico que na sede da Admi«
nistração do Concelho de
Abrantes, perante a commis-
são competente, presidida pe
lo Ill.mo Sr. Administrador do
Concelho, será aberto pela 1
hora da tarde do dia 18 de
novembro de 1901, concurso
publico, por cartas fechadas,
para a construcçâo por em
preitada geral, de um edifício
destinado a escola primaria,
typo A n.° 2, na villa de
Abrantes, sob a base de liei
tação de 2:635$000.

Agradecimento

Lourenço José Certa e sua
mulher, profundamente gra
tos e reconhecidos para com
o ex.mo sr. dr. José Joaquim
de Oliveira, illustre medico
nesta villa, pelos relevantis-
simos serviços e muito saber
dispensados pelo distineto e
hábil clinico a um seu filho
quando gravemente enfermo,
vêem publicamente testerau-
munhar a sua ex.a a immen-
sa gratidão que lhes vae na
alma de mistura com os pro
testos do seu mais sincero re
conhecimento.

A todas as pessoas que se
interessaram pelas raelheras
do pequeno doente, testemu
nham também o seu agrade
cimento. ctorfÀ

Bom vinagre

Vende-se na adega de Jo
sé Henriques da Silva, aos
avençados da fazenda.

ARREMATAÇ&O
1.* Publicação

No dia oito de dezembro
próximo, pelo meio dia, á
porta do Tribunal Judicial
d'esta comarca, será posto em
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AOS SAPATEIROS
Itocio dMbrantcs

José Maria da Costa, ven
de sola, e differèntescabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seu
collegas para a boa qualidade
da sola e cabedaes que tem á
venda, das principães fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

FABRICA

CONSTÂNCIA

Dada a importância da
actual colheita de azeitona,
estabeleceremos, a partir de
1 de novembro próximo, os
preços do bagaço pela forma
seguinte: I .JlfOfl

Por cada fanga de 50 li
tros raza á mão, e venda fei
ta a miúdo:

1." qualidade superior ao
dos logares, 200 réis; 2.a,
muito bom, 120; 3.*, ordi
nário, 80 r<Sie.

A Fabrica CONSTÂNCIA
avisa o publico que, como nos
annos anteriores, como nos an-
nos anteriores, comprará azei
tona por umpreço sempre van
tajoso para os lavradores.

Contra adebilidade
Unho Nutritivo de Carne

TJnico legalmente auetorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publica de Portugal, dooumen-
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
util na convalesoença de todas as
doenças; augmeuta Consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e exoita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá

lice d'este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA ATOSSE

XAROPE PEITORAL JAMES
único legalmente auotorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de

Portugal, e pela Inspeotoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oiro, nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

O ABRANTES

Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FRANCO, F.°
Precioso alimento reparador, e exeel

lente tônico reconstituinte, esta farinha
a única privilegiada e legalmente auc-
torisada, é muito agiadavel e utilissima
para falta de appetite, doenças de pei
to, para convalescentes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer que seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franoo, F.üi- BELÉM.

VIDA
E

Aventuras admiráveis
DE

ROBISON CRU SOE
{JURA litteraria de extra

ordinária sensação einteresse.
Cada faseiculo primorosa
mente illustrado, custa só-
"íonta Kf) veia

Pedidos á Empreza Edito
ra Atlas de Geographia Uni
versal — Rua Ja Boa Vista,
62, 1.°—Lisboa

histori/tc?"
SOCIALISTA

(i*8e-i»oo)

SOB A DIRECÇÃO
DE

Cada semana serão distri
buídas duas folhas e uma ca

pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auetor

da obra, a propriedade da
traducção, em lingua portu
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertrand).

Historia da Revolta do Porte

Esplendida obra de João
Chagas e ex-tenente Coelho,
illustrada com cerca de 150

phoèo-gravuras.
Assigna se aos fasciculos

semanaes de 16 paginas, ao

preço de 60 réis, e aos tomos
mensaes de cinco fasciculos,
ao preço de 300 réis—pagos
no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Demo
crática de Portugal, rua dos
Douradores, 29, em Lisboa, e
á Agencia de Publicações do
Norte, rua de Santa Cathari-
na, 154, no Porto. Nas loca
lidades da província, em casa
dos agentes.

Casas e quintal na calçada
de S. José, pertencentes aos
herdeiros de Lourenço Mar
ques.

Quem pretender dirija-se a
Francisco Marques Lourenço,
d'esta villa.

VINHO BOM
Manoel dos Santos Moreira

Júnior, tem á venda o bom
vinho da lavra do sr José
Francisco Dias, dos Valles.

CHAMPAGNE
«* ECO A11»

A Companhia Vinícola,
vende Antônio Augus

to Salgueiro.

— ABRANTES —

'O ABRANTES,
Vende-se em Lisboa, na

Agencia Nacional.
Rua, do Ouro, 178.

DA

DEMOCRACIA
PARA 1902

(1.° anno da sua publicação)

Com 30 retratos, biographias,
trechos, artigos, poesias, e varias
notas do movimento demooratico
em Portugal e no estrangeiro.

Pedidos ao editor, R. do Soc-
corro, 44, 2.°, D.—Lisboa

A R I O
Grande obra litteraria e

histórica do dr. M. A. da Sil
va, Qayoj está publicada põr
completo.

-7

Pedidos á conceituada li
vraria editora de Guimarães,
Libanío & C.a, rua de S. Ro
que, 108 e 110, Lisboa.

PPLO PIÍRTE6ÍZJ

Professor d'antropologia e senador
do reino d'Italia

0 AMOR
DOS HOMENS

Ensaio de uma ethnologia
do amor

TRADUCÇÃO DO ITALIANO

Homj soit qui mal y pense

Acaba de apparecer á ven
da este soberbo trabalho lit-
terario e phsycologico, do n-o
tavel professor de antropolo
gia e senador do reino dTta-
talia, Paolo Mantegazza.

Pedidos á Livraria editora
de Tavares Cardoso & Irmão,
Largo de Camões, 6, Lisboa.

A NOVA C0LLECÇÃ0 POPULAR

TIT?-\TT?T Trt?-VTTTQQT7!

Os Amores de Margarida
de Borgonha

Grande romance d'amor,
histórico, de capa e espada,
illustrado com 217 esplendi
das gravuras.

Um drama d'amor violenta
e terrível! Personagens histó
ricos estudados com verda

deiro rigor scientifico! Perso
nagens de phantasia concebi
dos com a mais opulenta ima
ginação! Scenas grandiosas e
commoventes! Situações que
arrancam lagrimas! Episódios
que desafiam o riso, entrevis
tas damor, batalhas, duellos,
lances de sacrificio e de he

roísmo, etc, etc.
60 réis cada caderneta de

3 folhas com 3 gravuras e
uma capa illustrada.

Antiga Casa Bertrand —
José Bastos, rua Garrett, 73
e 75, Lisboa. — Assigna-se:
Centro de Publicações, praça
de D. Pedro, Porto.

BICYCLIOT
Vende-se uma, muito boa

e em bom uso.

N'esta redacção se diz.




